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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
retorna ao Brasil de 
Xiamen, na China, 
com escalas no 
Cazaquistão e em 
Portugal.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, sanciona lei 
que prevê auxílio às 
Santas Casas.

  Copom. O Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central inicia reunião 
de dois dias.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física 
- Brasil.
  PMI. O HSBC e a 

Markit publicam os 

índices de gerentes 
de compras (PMIs) 
de serviços e com-
posto referentes a 
agosto.
  Amazônia. O presi-

dente do Santander, 
Sérgio Rial, abre o 
evento “O Amanhã 
na Amazônia é Hoje”, 
realizado pelo banco 
no Rio de Janeiro.

   MANCHETES  DO  DIA

Janot vê ‘crimes gravíssimos’ da J&F 
e ameaça cancelar acordo de delação

O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, determinou a aber-
tura de investigação que pode levar à rescisão do acordo de colaboração 
premiada de Joesley Batista e mais dois delatores do grupo J&F - os exe-
cutivos Ricardo Saud e Francisco de Assis Silva. A decisão foi tomada com 
base no áudio de conversa entre Joesley e Saud entregue à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) em 31 de agosto. A conversa revelaria o que 
Janot chamou de indícios de “crimes gravíssimos” envolvendo Marcelo 
Miller, ex-procurador que foi seu auxiliar. “Além disso, há trechos no áu-
dio que indicam a omissão dolosa de crimes praticados pelos colaborado-
res, terceiros e outras autoridades, envolvendo inclusive o Supremo Tri-
bunal Federal”, diz o pedido entregue por Janot ao STF. Apesar da ameaça 
de revisão do acordo de delação, Janot disse que as provas já apresentadas 
pelos executivos da J&F continuam válidas. A expectativa é de que Janot 
envie à Corte, ainda nesta semana, uma segunda acusação contra o pre-
sidente Michel Temer, por organização criminosa. Para auxiliares de Te-
mer, o pronunciamento de Janot “destrói” a delação de Joesley, que atin-
giu o presidente, e enfraquece a provável segunda denúncia.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Janot vê ‘crimes gravíssimos’ da J&F 
e ameaça cancelar acordo de delação

Folha de S.Paulo (SP): 
Janot manda rever delação da 
JBS e ameaça anular acordo

Valor Econômico (sp ): 
Omissões ameaçam 
delação da JBS

O Globo (rj): 
‘CONTEÚDO GRAVÍSSIMO’

Zero Hora (rs): 
Áudio põe delação 
da JBS sob suspeita

Diário Catarinense (sc): 
Segurança Pública investiga 
pelo menos 50 ataques

A tarde (ba): 
Janot investigará os indícios de 
omissão em delações da JBS

Jornal do Commercio (pe): 
O acusador na defensiva

The New York Times (eua): 
EUA pedem corte de combustível 
para a Coreia do Norte

The Wall Street Journal (eua):
Parlamentares enfrentam agenda 
pesada na volta do recesso

Financial Times (ru): 
EUA buscam novas sanções e dizem que 
Coreia do Norte está ‘implorando pela guerra’

El País: (ESP) 
Colau está disposta a 
ceder locais para plebiscito

andré dusek/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O ressarcimento das perdas na pou-
pança durante os planos econômicos das 
décadas de 1980 e 1990 deve ficar entre 
R$ 8 bilhões e R$ 16 bilhões, segundo fon-
tes a par das negociações. Hoje, repre-
sentantes de poupadores e bancos vol-
tam a se reunir para discutir o acordo que 
encerrará ações que tramitam há quase 
três décadas na Justiça. A expectativa é 
que o acordo seja fechado até o fim deste 
mês. Assim, os pagamentos poderiam ser 
iniciados antes mesmo do Natal. 

As ações judiciais buscam que os ban-
cos compensem os poupadores pelas 
perdas provocadas por mudanças nas 
regras de correção da caderneta de pou-
pança. Essas alterações ocorreram nos 
planos Bresser, Verão, Collor 1 e Collor 2. 
O maior montante diz respeito ao plano 
Verão, enquanto o Collor 2 concentra 
menos ações. O STF chegou a iniciar um 
julgamento conjunto sobre os planos em 
2013, mas ele foi interrompido. O mon-
tante exato ainda será definido.

Os mercados domésticos fecharam o 
primeiro pregão da semana com variações 
discretas e liquidez limitada por causa do 
feriado de ontem nos Estados Unidos.

 Apesar do aumento da tensão geopo-
lítica envolvendo a Coreia do Norte, a Bo-
vespa se apoiou na valorização das ações 
da Petrobras, da Vale e de siderúrgicas e 
encontrou espaço para fechar acima de 
72 mil pontos pela primeira vez em quase 
sete anos. O Índice Ibovespa terminou em 
alta de 0,29%, aos 72.128,83 pontos.

  INDICADORESSem Nova York, Bolsa crava 
72 mil pontos; dólar cai 0,22%

Perda com planos custará até R$ 16 bi

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (01/09)

TBF (01/09)

Ibovespa (04/09)

Poupança Nova (05/09)

CDB pré 32 dias (04/09)

CDB pré 60 dias (04/09)

CDI acumulado mês (04/09)

CDI anualizado (04/09)

Dólar Comercial (04/09)

Dólar Turismo (04/09)

Euro Turismo (04/09)

Dólar Papel SP (04/09)

R$ 937,00 

0,24%

0,10%

0,10%

0,0000%

0,5528%

  0,29%; vol. R$ 5,435 bi

0,5%

 0,07697/0,0807

 0,07697/0,07913

0,07%

9,14%

R$ 3,1376/R$ 3,1381

R$ 3,1200/R$ 3,2730

R$ 3,6700/R$ 3,8830

R$ 3,2000/R$ 3,3000

O dólar recuou ao nível de R$ 3,13, com 
vendas de exportadores que procuraram an-
tecipar operações na semana encurtada pelo 
feriado local de quinta-feira (Independência). 
No mercado à vista, a moeda terminou em 
baixa de 0,22%, aos R$ 3,1381. 

Na renda fixa, o consenso de mercado 
aponta para um novo corte de 1 ponto porcen-
tual da taxa Selic amanhã. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2018 terminou na mínima de 7,760%, ante 
7,790% no ajuste anterior. A taxa do DI para 
janeiro de 2021 passou de 9,21% para 9,20%. 

Por causa do feriado do Dia do Trabalho 
nos Estados Unidos, não houve operações no 
mercado acionário em Nova York.

Governo começa a definir nova 
política para o setor automotivo
O governo vai adotar uma combinação 
entre o sistema tributário que vigora 
atualmente na indústria automo-
tiva - baseado nas cilindradas dos 
carros - com um imposto calculado 
a partir da eficiência energética dos 
veículos, segundo o Valor Econômico. 
Inicialmente, o Ministério da Indústria 
pretendia criar faixas tributárias a 
partir apenas da eficiência energética. 
Pressões da indústria, no entanto, fize-
ram surgir o sistema tributário híbrido 
no âmbito da Rota 2030, a política para o 
setor que está em elaboração. O minis-
tério defende a queda de 25% para 7% na 
alíquota dos carros elétricos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Investidor poderá ter até 5% 
da Eletrobras em privatização 

Interessados na 
Eletrobras poderão 
comprar, no má-
ximo, uma fatia de 
5% da companhia no 
processo de privati-

zação elaborado pela União. Os parâme-
tros da operação serão definidos depois 
do feriado de 7 de setembro, quando os 
ministros responsáveis pelo modelo vol-
tarão a se reunir em Brasília. “Essa mo-
delagem será uma das mais inteligentes 
de privatização de todas as que o Brasil já 
fez”, disse o ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira. “Haverá um limite má-
ximo. Cada investidor não poderá com-
prar mais do que um porcentual.”

AGência Brasil

União pode ter perda bilionária 
com julgamento do Supremo

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
julga amanhã quatro ações cíveis de au-
toria dos Estados da Bahia, Sergipe, Ama-
zonas e Rio Grande do Norte que buscam 
ressarcimento por perdas financeiras 
que alegam ter sofrido devido a um erro 
nos valores que a União repassou para 
complementar o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamen-
tal e de Valorização do Magistério (Fun-
def ). Segundo estimativa do governo fe-
deral, uma derrota no julgamento pode 
levar a uma perda para os cofres públicos 
de R$ 50 bilhões. A disputa em torno dos 
recursos do Fundef se arrasta desde o iní-
cio dos anos 2000 e tem sido encampada 
também por municípios.

Rodrigo Maia acelera para 
assinar acordo com o Rio hoje

Pressionado pelo presidente em exer-
cício Rodrigo Maia, o governo deve assi-
nar hoje à tarde o acordo de recuperação 
fiscal do Estado do Rio. Na cadeira da Pre-
sidência, Maia trabalhou intensamente 
para o acordo ser homologado por ele em 
cerimônia no Palácio do Planalto, já que 
Michel Temer só retorna na quarta-feira.
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Justiça tem 79,7 milhões 
de processos sem decisão

O número de processos à espera de 
uma decisão da Justiça cresceu 3,6% no 
ano passado e foi de 76,9 milhões para 
79,7 milhões, conforme balanço divul-
gado ontem pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). No mesmo período, o Po-
der Judiciário custou R$ 84,8 bilhões, dos 
quais R$ 75,9 bilhões foram gastos com 
despesas como remunerações, pensões, 
benefícios e indenizações. O aumento 
em relação ao ano anterior foi de 0,4%.  
O custo médio mensal de um magistrado 
foi de R$ 47,7 mil em 2016.

Temer diz ver 
decisão com 
“serenidade”

O presidente Michel Temer disse ter 
recebido “com serenidade” a notícia de 
que delações premiadas de executivos 
do Grupo J&F poderão ser anuladas, mas 
se recusou a comentar o assunto. “Res-
peito todas as decisões que forem toma-
das pela Justiça, pela Câmara dos Depu-
tados, pela Procuradoria-Geral, eu tenho 
de respeitá-los, mas não devo falar uma 
palavra sobre isso”, afirmou em entre-
vista coletiva em Xiamen, na China.

A primeira pergunta da entrevista 
de Michel Temer foi sobre a delação da 
JBS, mas o presidente se recusou a res-

INTERNACIONAL

pondê-la de maneira imediata. “Pri-
meiro vou falar sobre a viagem à China, 
que interessa mais ao Brasil do que isso”, 
respondeu. Temer avaliou sua passagem 
pelo país, onde participou da cúpula do 
Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul), como “um sucesso”.

Coreia do Norte ‘implora pela 
guerra’, dizem Estados Unidos

J&F diz que interpretação 
de gravações é “precipitada”

“O presidente está aliviado. 
Isso muda tudo”, afirma Mariz

Em ofensiva diplomática contra a es-
calada na crise nuclear com a Coreia do 
Norte, os Estados Unidos alertaram on-
tem o Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) que 
o líder Kim Jong-un está “implorando 
pela guerra” e pressionaram por no-
vas sanções contra Pyongyang. A Casa 
Branca anunciou que o presidente Do-
nald Trump deu sua aprovação para um 
acordo de venda de bilhões de dólares 
em armamentos para a Coreia do Sul.

Desafiando as crescentes críticas ao 
seu governo, o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, indicou por canais di-
plomáticos que planeja uma visita às Na-
ções Unidas para fazer um discurso na 
abertura da reunião do Conselho de Di-
reitos Humanos, na segunda-feira, em 
Genebra. A ONU publicou, há uma se-
mana, relatório sobre a situação em Ca-
racas, denunciando uma política de re-
pressão e pedindo uma intervenção para 
frear os abusos do governo.

A cúpula dos Brics (Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul) em Xiamen 
teve a participação dos líderes dos cinco 
países do bloco, mas só a voz de um de-
les foi ouvida no centro de imprensa: a 
do anfitrião Xi Jinping. O telão instalado 
para transmitir as discussões abertas era 
retirado do ar assim que o presidente chi-
nês terminava de falar. Ontem, o sinal foi 
cortado logo que o sul-africano Jacob 
Zuma começou a discursar. A China não 
esclareceu a razão dos cortes.

A defesa dos empresários Joesley e 
Wesley Batista, donos do Grupo J&F, cri-
ticou a investigação anunciada ontem 
pela Procuradoria-Geral da República.

“A interpretação precipitada dada ao 
material entregue pelos próprios execu-
tivos à Procuradoria-Geral da República 
será rapidamente esclarecida, assim que 
a gravação for melhor examinada”, diz 
a nota dos advogados. O comunicado 
afirma que o diálogo em questão é com-
posto de “meras elucubrações”, fato que 
a PGR teria reconhecido.

O presidente Michel Temer recebeu 
“com alívio” a informação do procura-
dor-geral da República, Rodrigo Janot, 
de que um áudio pode comprovar “omis-
são” do Grupo J&F e que este fato pode 
levar à rescisão do acordo dos delatores 
do grupo - embora sem neutralizar as 
provas dele derivadas. 

A informação foi dada pelo advogado 
Antonio Claudio Mariz de Oliveira, que 
defende o presidente. Segundo ele, a de-
cisão de Janot “muda tudo” em relação às 
denúncias contra o presidente.

Maduro planeja discursar no 
Conselho de Direitos Humanos

Em reunião na China, falas 
de líderes são censuradas

Suspeita envolvendo ex-procurador 
coloca em xeque  outras delações
A suspeita sobre a conduta do ex-pro-
curador Marcello Miller no acordo 
de colaboração da J&F, levantada pela 
investigação anunciada ontem por 
Rodrigo Janot, coloca em xeque outras 
duas delações que Miller capitaneou: a 
do ex-presidente da Transpetro Sérgio 
Machado e a do ex-diretor da Petrobras 
Nestor CeRveró. A informação é da colu-
na Painel, da Folha de S.Paulo. Machado 
e Cerveró, assim como os controlado-
res da J&F, também fizeram gravações 
ocultas de conversas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

presidência da república
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GERAL

Com uma equipe que mescla experi-
ência e juventude, a seleção alemã tem 
números incríveis nas Eliminatórias. 
Ontem, venceu a Noruega em casa por 
6 a 0. Com oito vitórias em oito jogos, o 
time exibe o melhor ataque do torneio, 
empatado com a Bélgica - ambas as sele-
ções marcaram 35 gols. O resultado dei-
xou os alemães perto do Mundial porque 
chegaram aos 24 pontos, contra 19 da Ir-
landa do Norte, a segunda colocada do 
Grupo C. Nas Eliminatórias Europeias, 
somente o melhor colocado de cada 
chave avança direto à Copa. Os segundos 
vão disputar a repescagem. A Alemanha 
agora só precisa de um empate, faltando 
duas rodadas para o fim da competição.

Ação da PF contra tráfico de drogas 
no Porto de Santos prende 75 pessoas

Uma operação com mais de 820 
agentes da Polícia Federal, deflagrada 
ontem em cinco Estados, prendeu 75 
pessoas acusadas de integrar uma rede 
internacional de distribuição de coca-
ína. O esquema tinha a capital paulista 
como principal entreposto e funcio-
nava mediante pagamento de “pedá-
gios” ao Primeiro Comando da Capital 
(PCC), atuando em ao menos dez paí-
ses. Entre os presos estão 28 funcioná-
rios do Porto de Santos, usado para o 
escoamento de drogas, que eram alicia-
dos para colaborar com os traficantes.

O esquema vinha sendo investigado 

havia um ano, com informações repas-
sadas à PF pelo DEA, o departamento 
de repressão às drogas dos Estados Uni-
dos. Neste período, as investigações da 
PF repassaram informações a forças 
policiais de outros países.

ESPORTES

MPF pede que assediador em 
voo responda por violação

Quadrilha já tinha invadido pelo 
menos 20 casas no Morumbi

O Ministério Público Federal (MPF) 
pediu a condenação pelo crime de viola-
ção sexual de um homem que assediou 
uma passageira durante a decolagem de 
um voo com conexão em Congonhas, 
zona sul de São Paulo, em 2015.

Uma quadrilha com longa ficha cri-
minal, assaltos milionários e histórico 
de confrontos com policiais do Depar-
tamento de Investigações Criminais 
(Deic). Esse é o perfil dos dez mortos no 
tiroteio com policiais civis, anteontem, 
na região do Morumbi, zona sul da capi-
tal paulista. Entre os integrantes esta-
vam especialistas em ataques a bancos e 
proprietários de armamento pesado, to-
dos articulados em torno de Mizael Pe-
reira Bastos, o Sassá, de 28 anos, que par-
ticipou de pelo menos 20 assaltos a casas 
da região, incluindo a do cunhado do go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB), em 
2016. Ele era considerado o “rei do roubo 
a residências” pelos policiais. Ontem, o 
governador negou falhas ou excessos na 
ação, que não teve nenhum policial fe-
rido. “Quem está de fuzil não está que-
rendo conversar”, disse. 

Patrimônio permite derrubar 
arquibancada no Pacaembu

Felipe Melo volta, mas não
deve ser utilizado por Cuca

Seleção alemã mostra força e 
põe um pé na Copa da Rússia

Brasil encara a Colômbia 
com cinco mudanças no time

O órgão responsável pela preserva-
ção de bens tombados em São Paulo 
liberou  a demolição do tobogã - a ar-
quibancada anexa - e a instalação de 
uma cobertura no Pacaembu, que será 
concedido à iniciativa privada.

O fim do afastamento de mais de um 
mês de Felipe Melo do elenco do Palmei-
ras terminou ontem com uma entrevista 
coletiva. O jogador está reintegrado, po-
rém não deve ser utilizado pelo técnico 
Cuca, com quem teve desavenças.

Uma seleção que não sabe o que é per-
der ponto nas Eliminatórias desde que 
Tite assumiu, há um ano, e que se clas-
sificou com grande antecedência para a 
Copa do Mundo. É assim que o Brasil en-
frenta a Colômbia hoje, às 17h30 (horário 
de Brasília), em Barranquilla. 

Tite fez cinco mudanças na equipe, 
mas manda a campo um time conside-
rado titular. Além de Thiago Silva e Filipe 
Luís, que entram nas vagas do lesionado 
Miranda e do suspenso Marcelo, o Brasil 
terá outras duas novidades: Fernandi-
nho ganhou o lugar de Casemiro no meio 
de campo, e Firmino será o atacante na 
vaga de Gabriel Jesus. 

Willian iniciará a partida e Philippe 
Coutinho ficará no banco.

Dez suspeitos mortos pela polícia 
foram atingidos por 139 tiros
Os dez homens suspeitos de perten-
cer a uma quadrilha de roubo a resi-
dências que foram mortos em ação 
da Polícia Civil, anteontem, em São 
Paulo, foram atingidos por 139 tiros, 
segundo a Folha de S.paulo. Um dos 
homens recebeu 33 disparos. Outro 
foi alvejado 27 vezes, sendo 13 pelas 
costas. Apenas um homem foi morto 
com só uma bala - na nuca. O ouvidor 
da polícia Julio neves afirmou que o 
número de disparos “chama atenção 
de qualquer leigo” e que o caso pre-
cisa “ser bem analisado”. No ano pas-
sado inteiro, 14 pessoas morreram 
em intervenções da Polícia Civil.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Rafael Arbex/Estadão Conteúdo
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